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Carne verde 
Não «abemos qual a razão 

porque os srs. negociantes de 

carne \erde, judiam tanto da 

noren \y pulação, impingindo-lhe 

carne de m á qualidade e por 

uni preço exaggcrado. 

N o Salto, que está d distnn*-

cia de uma légua de Ytü, ven

de-se a carne verde a 400, e 

algumas pessoas desta cidade já 

estão mandando comprar esse 

gênero alimentício naquella villa 
não só por causa Jo preço,come 

também pela sua boa qualidade. 

Os srs. negociantes não pre

cisam fcoí* tanto trabalho com a 

matança em Ytú, pois se resol

vei cm comprar a carne alli 

para revendorem-na aqui, ainda 

ganharão os seus patacos muito 

suavemente... 

Como se explica tão grande 

differença de preço ? 

Alem disso vamos contar uma 

confia grave, ainda com respeito 
a carne verde ; 

N'um destes últimos dias o 

ar. César Ganzerli, nosso visi-

nho da direita que tem uma al-« 

iaiatarin, comprou um pequeno 

pezo de carne de ]>eito, e nelle 

encontrou nada menos de três 

rcchonckudos beVnes ! ! 

C sr. Ganzeríi, como era na~ 

tural inutilisou a bonita carne 

que comprara o resignou-se. 

Mas ntfa achamos isso muito 

sério c grave, e é preciso uma 

enérgica providencia a ícspcito, 

a bem da flande e da bolsa do 
povo. 
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PepoU de morrer sem resultado 
A' mediejna q^e o trahiu, descrente, 
Elhí aguardava, em pranto debulhado, 
Qu^ lhe morresse o misero innoeente. 

Era por pouco ! Punha-o victimado 
Aqnella febw; nunca remittente, 
—Mas se a Santa o salvasse ? E esperançado 
Erguendo os olh '8 para o cdo clemente, 

Pediu qun o filho resistisse á morte, 
K o v;dor do pedido teve tanta 
Força que o nino está de novo forte-

Quíin Io, perguntam com<"> então salvou-se 
Elle diz: «Foi a Santa» e sobre a Santa 
O olhar extende, agradecido e doce. 

LAFAVETTE SILVA. 

O Lloyd Brazileiro pretende 
inaugurar já a sua linha de navpga-
çfi< dhecta entre o Brazil o OB ES-
t ftdça Unidos. 

'DEòOWCBA 
O JOGO DO BICHO 

Ainda permanece na cidade o 
jogo do bicho. 

N*:etes últimos dias tem ausmen-
tado consideravelmente o numero 
de banqueiros. 

Este terrível jogo, que muitos 
julgam não ser prejudicial, tem en
contrado apoio da maior parte da 
população, e muito tem transfor
mado a cidade 

Quem passa pe'o Lar^oda M a -
t> iz, nos (fitos úteis. h'li j^das o horas 
da tarde, mais o., m» nos, vê Ipgq 
um Ajuntamento em fronte 'i agen
cia de um dus mais fartes banquei
ros, a espera de telegramiua. O 
mesmo se observa as õ horas da 
tarde e A noite, quando os jogado 
res esperam 03 telegrammas das 
loterias de' 8. Paulo' e Esperança. 

Chegado o telegramma, cada jo-; 
gador do bando toma um rumo di
verso» e, em menos de meia hora, o 
povo inteiro sabe o bicho sorteado, 
uns alegres porque ganhara n, outros 
tristes porque marcharam..* 

Os modos pelos quaes os joga
dores arranjam palpites para o bi-
cho,princípalment'; as mulheres,tor-
nam-se interessantes. /Jor exemplo: 
Estando uma peBsoa com as mãos 
dentro de uma vasilha qualquer, 
com água, e ouve naquella m o 
mento u m relógio bater horas, a 
quantidade de horas marcada 6 o 
numero do bicho que vae ser sor
teado nesse dia. 

Conheço uma mulher que uza o 
seguinte:. 

Quando encoçtnv u m mendigo, 

dá-lhe uma esmola de lOO.réís, per
guntando ao mesmo tempo qual é o 
palpite para o dia, o pobre diz u m 
bicho qualquer, no qual ella joga, 
dizendo que desse modo ganiu todos 
os dias. 

Outro : ttisca-se u m palito de 
phusphoro, submergiu do-o imme-
diatamente em um copo com água; 
o phosphorò produz uma mancha 
na água, que dizem parecer u m bi
cho qualquer, que è o palpite. 

Diversas pessoas jogam pela fo
lhinha, dizendo ser palpite o nume
ro do dia. 

O quo pstd mais ein uzo é jogar-
se no bicho que representa a eg-
tampa que acompanha as caixas de 
phosphoros marca Bi*\ho, 

D e todos, o modo mais interes
sante é este : U m a pessoa, ao sahir 
de casa pela suanh A, à primeira 
pessea que encontrar pergunta qual 
o nome : Si, por um exemplo, a res 
poSta é'João, faz a conta A, 1/ B, 
2; C, 3; D, 4; e assim por diante até 
chegar no J, que é a primeira le
tra tio nome do sujeito. D e A atè 
J s.lo 10 letras e por conseguinte 
o palpite é o grupo 10 ! 

Dizem ser este o melhor modo 
de se cavar palpites, porque • jogo 
è de 25 bichos e o alphabeto é com
posto de 2ô letras... 

Nao íica atraz esta : Sonha-se 
com uma pessoa; si e" italiano, o 
palpita é porco; brazileiro, macaco; 
espanhol, tourounglez, cavallo; por 
togues, burro; e assim por diante 
porque cada bicho representa uma 
naçAo qualquer. 

Emfim, s.lo tantos os modos pelos 
quaes o povo de Sorocaba palpita 

0 bicho, que Iong<> iria si fosse enu
merar todos que conheço, 

E os banqueiros cada vez mais 
gordos e o povo mais magro f... 

OoRAlfAC 
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ELIHUROOT 

O notável est lista è ministro 
do governo dos E. U. da America 
do Norte, sr. Elihu Root,' retirou-
se do nosso paiz muito bem impres
sionado c o m o nosso progresso. 

S. exa. ao deixar a nossa pátria 
enviou o spguiute telegramma ao ir. 
barão do Rio Branco : 

«Deixando o Biazií, desejo m a 
nifestar-vos tanto em particular 
como oficialmente o meu elevado 
agradecimento o apreço por todas 
as finezas e bondades e demonstra
ções Amistosas que recebi em vossa 
pátria desde J prUKeiro momento 
do meu desembarque no Pará. 

Cheguei. t:a/ hd > agradáveis os-
pectativas, qie a realidade excedeu. 

Parto cora pesar e nunca po
derei esquecer a amizade que aqui 
v:m encontrar. 

Espero sinceramente que a m u 
tua e bcaintelfígenciá e amizade 
entre os nossos'respectivos paizes 
augraenteni sempre em beneficio e 
prosperidade de ambos.» 

Supprossão da chefia 
de policia 

N a Câmara doa deputados 
íoi justificado pelo sm\ Hercu«-

lano de Freitas, o seguinte pro-

jecto de lei: 

AiU 1. A secretaria de Es

tado dca negócios da justiça será 

denominada secretaria do estado 

doa negocins da justiça e da Se

gurança Publica. 

Art. 2. Ao secretario de Es** 

tado dos negócios da justiça e 

d^egurança publica altmi dw 

todas aa attribuíções que pelas 

leia actuaes competem ao se

cretario da justiça, compete como 

centro de toda a administração 

policial do Estado; 

§ 1, Dirigir e superintender 

o serviço policial do Estado. 

§ 2. Providenciar sobre tudo 

que pertencer a prevenção dos 

delictoa e manutenção da segu

rança e. tranquillidade publica. 

§ 3. Velar que as auetorida-

des policiaes cumpram scua re

gimentos c desempenhem seus 

deveres no que toca á policia. 
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§ 4. Organizar a estatística 
criminal do Estado. 

§ 5. Distribuir e destacar no 

Estado, eonforme as necessida

des, a Força Publica. 

§ 6. Nomear, suspender, li

cenciar e demittir escrivães ei-

peciaea das atatoridadespoliciaes, 

carcereiros, agentes de seguran
ça. 

§ 7. Determinar que os dele~ 

gados auxiiiares se transportem 

para os divereos pontos do Es** 

tado e nelles exerçam suas fun+* 
cçfes. 

§ 6>. Determinar que os de** 

legados de município, sede de 

comarca se transportem para 
outros municípios que consti

tuem a comarca, para procede*» 

íom a determinadas diligencias. 

Art. 3. Fica supprimidoocar

go de chefe de policia. 

Art. 4. Os delegados auxiiia
res creadosj pela lei u. 622 de 

26 de agosto de Í897, terão as 

attribuiçOee qae lhe são mar 

cadas no § segundo do art. se-* 

gundo dessa lei, quando se trans 

portarem para Os diversos pon

tos do Estado. 

§ 1. Na capital do Estado exer

cerão cumulativamente cotn os 

delegados de circuinacripção, as 

respectivas iuncçôes policiaes, 

§ 2. Os delegados de muni-

eipto, para onde se transporta** 

rem os delegados auxiiiares, ̂ Í K 

jiíLDiA.j^e^Ryíci^ox durante o 

tempo da permanência. 

§ 3. Os recursos doa acto* 

dos delegados serão interposto* 

para os delegados auxiiiares. 

Ait 6. Fica • goveruo auto»* 

visado a reorganisar aa secreta

rias da justiça e da repartição 

de policia, constituindo a tíeere 

tíiria dos Negócios da Justiça e 

da Segurança Publica, dentro 

fias verbas orçamentarias. 

Art, 6. A presente lei entrará 

em vigor desde a data dasuapu 

bli cação. 

Art. 7. Revogam-se as dia-

posiçtfea em contrario. 

.Sala das sessões, 9 de agosto 

de /906. 
U. Herculano de Freitas— 

Veiga Filho—Azevedo Marques 

— J . B. de Oliveira Coutinho. 

• *% 
1'assou hontem o 4* anniver-

sario do tatlecimcnto do nosso 

inesquecível amigo Jorge Gui

marães, a quem o Republica e 

o antigo partido republicano Io»* 

cal devem valiosoH serviços. 

Depositamos sobre o seu tú

mulo uma lagiima de saudades. 

Publicarem >s no próximo nu
mero o balancete da reeeita e dei-
eieza da (Juntara Munieipal, telati-

' S. s. acha-sc fcospedado no 

Hotel Marinho. 

—Communica-nososr. Fran' 

cisco Leite Moreira, que bie»* 

vemente chegará a esta cidade 

afim de empregar capitães da 

casa E Johnstunfde tantos, em 

compras de cato' e ceraea. 

—Estiveram nesta cidade oa 

srs. Luiz Dias da Silva, digno 

cotlector rederal interino de Sal

vo ao segundo trimestre do cor-
rsite anuo, e apresentado pel» 
respectiva leoretaria, s eargo âo 
sr. capitão Francisco Pereira Men
des Primo. 

Na superintendência da «tira
da de Ferro Soroeabana os sr»»drs. 
ferreira dos Santos, inspector do 
dístricto telegraphíeo, e Alfredo 
Maia. superintendente 4aquella im* 
portante via ferres assignaram o 
contraeto do trat.-go mutuo telegra* 

phico entre o Telegrapho Nacional! to e José Bernandes de Qliveira, 
• asslra-la ^ o c a b a n a . lactivo delegado de poficia da 

Por equivoco, certamente, osiraeBmH ''*»lM*<ie. 
n^asos distinctos collegas à*A Ga~ ••••Partiu para S.Paulo o ba
seio, dn S Paulo, estamparam nuna charelando sr. M a u r o de Ne*« 
destes ultimo* das o panorama da greiroa 
futarosa villa do Salto, C O B O a-ndo „Mh;x^e m ci(U,le 0 „ n r 

o da cidade de Ytu. j D . i ^ n 
__ ar. rvapnael Uorrea oampaio, 

O estimavel sr. Franciseo Otefo iUwtaldo advogado residente e m 
Peres, proprietário do Hotel Pen-s, S, Paulo. 
reabriu a conhecida casa "Ao Saudámos o distineto hospe** 
Ponto Ttuano/' montando alli u m j e 

bilhar e um bem sortid » botequim. 

****E' esperado fcoje em Ytu, 

a família de D. Jo^dde t*amar-

g° Barros, que virá em com 

panhia do nosso vigário padre 

Elisiario 

•toa dias foram § %\$QQ fà ^ Q J^aUlO " í 
ae, por varias i 

NOTA FALSA 
Na delegacia de pot-c<a • < yisi-

nha villa do Salto, to- aberto em 
segredo de justiça «ira inquérito 
policial, para ser apurada a procen-
dencia de uma nota falsa de 100*4 
que foi entregue por um cavalheiro 
a autoridade íocal. 

Hontem í r.im ouvidas varias 
testemunhas. 

DEMENTE 
Seguiu pain Ju-, , ry, afim de 

ser internado n » li o pi io do Esta
do, o demeste Migu i Topete, quo 
se achava ultima.u-uto furioso na 
ca lêa desta cidade. 

FALTA DE PAGAMENTO 
Sabemos que tia quasi três m e -

zes os empregados ia Companhia 
Soroeabana, «lesta cidade, nao re-

m os seus vencimentos. 
fácil de se avaliar os embara-

s quem vive do 

-4inda não ha mui 
recebidos nesta cidad 
pessoas, alguns cartões" postaes, Hoi.t- m ao receber os jornais v°** ^Ut' 8 u rS H U 1; 
trazendo amistosas saudacções do d a Csp.ial, a i>opulsçao deste cida-|0^:!,"ldü» ^melhante atrazo, que 
virtuoso Bispo de São Paulo, os d o v o i e » novalir.ite á passada ̂ " S * c o 1^ J^ toemos eccasiflo de 
quaes foram indereçados de Koma, tristtí2rt> *° d*Miii.mi trazido ao (

 d zer' ° P o b r e fnnecionano a taz«r 

com vista 
Paulo. 

da Basílica de SÁO 

Consta que alguns rapazes pro
movem para a próxima qnarta-fe ra, 
dia sant -ficado, uma esplendida 
assustada no "Club União Ituano" 

Oxalá se confirme, 

"O sr. capitíló Franeisco Pereira 
Mendes Primo secretario da câmara 
toi nomeado pelo sr vice-presi
dente da municipalidade, para dar 
as infoi inações necessárias ás pes
soas que desejarem dirigir suas 
procuras e offertaa á Agencia Otli 
ciai de Colonisaçao e Trabalho, 
repartição que tem a seu cargo o 
serviço de intermediação para 

seio da todas a» classes pelo de-
sapparecinento trágico do estimado 
prelado, q ie eom tanta dignidade e 
proveito para a religião catholica 
presidia A->b destinos o esta grande 
diocese. 

E' que esses jornaes publicaram 

trari8:»c,Ôes com argentarios, que 
lhes tiram couro e caoello. 

Cumprimentos 
Fez annos num destes ultiraos 

hontem o seguinte telegramma re-, dias o sr. Jofto Pery de Sampaio, 
oebido pelo sr. presíduare do Es- : digno gerente do Correio do Salto 
tado 

« R i o — C o m profundo pezar te-
no a hoera de communiear a v. 
exa. que acai o de reeeber do nosso 
ministro em Mudvli o seguinte te
legramma a respeito do bispe de S. 
A u t o : «Infelznente latleceu. 
Procura-se cadavei> Atteaciosas 
saudaçòes—Rio Branco» 

Este telegramma eia saa laço-

eil.tar e discplioar a eolIocacAo do» nle* «"P1,8"*»» 1»<* *tò' qo« O 
trabalhadores run«s e outros-im- g'»veru0 e « * °i

:rt0 d»- «norte do 
murantas ou já res.dentea no Ea- «"•«"«••to prelado • que o povo d.ve 
tad , ete-. 

Os interessados poderão fazer as 
suas procuras e onVrtas de immi-
grantes por intermédio daquelle 
fun••cionario, evitando assim uma 
viagem á Capital. 

Mospedes 6 viajantes 

perder a ultima esperança. 

e ex-geieute das officiuas desta to 
lha. 

Saudamo-lo. 
— P a z annos hoje a intelligente 

menina Carolina Augusta Machado. 
dileeta filha do nosso distmeto col-
laborador ^r. Carloi A, Xavier 
Machado. 

Apresentamos por es«e motivo 
»s nossas s ludaeòes aos seus dií?-

o nos pães. 

ENFERMA 
Acha-se enferma ha dias a exma 

NÓSÍ, porem, que n*o podemos sra. d. Antonia Bi u 'o, virtuosa 
ou aníes nAo quedemos aered>tar na | esposa do nosso piesado arai<*o sr 
sua morte, m u , sim, no desappn» 
reeimeulo puis não fêi ainda en
contrado o cadáver, nutrimos ainda 
algumas esperanças, qse oxalá se 
tornem realidade. 

Sao essas, as m snss esperan
ças que no* üá o O Vaiz : 

«R-sta apenas uma usperençs: 
que um dos navios que passavam 

Visitou nos o sr. José Oon 

çalvcs Lagosta, representante ú* occasiào do terrível sinistro o 
da casa editora J- N. Jardozo tenha recolhido a bordo e coada-
suecessor de Mórlreita & C o m p . ; zido a porto distante. Aguardemos 
que veio a esta cidade fazer pois, outras noticia-

propaganda dos litros Leis e 

Formulas Processttaet Brasilei

ras e Nallidades doProcesso Ci 

•vil «'-Commercial por franciseo 

Eugênio de Toledo, illustre 

advogado no foro da Capital. 

0 sr.»j m.;ilvM tr u Cnilui-

go também variadis-drnas e es

colhidas a mostras d.j folhinhas 

italianas e allemâs, de u m sem' 

numero de gostos que satistaríto 

á vontade, ao mais axigeute fre-

gaez. 

JSesta cidade togo que foi 
divulgada a confirmação official d» 
mor'« de D. Jo»é, >>s estabeleci
mentos públicos hastearam o pavi
lhão nacional em tuueral coberto de 
crepe. 

— E m quasi todas ss egrejas se
rão celebrados officios tuuubres 
em sufúagio d-t alma dj illustre 
prelado. 

- S. E. e -nr. Cardeal Área ver
de celebrará na egreja do C»líogio. 
de tt. Luiz nina miasa cem libera—\ 
me om sufíVíigi.» tin a.nu >te D.josé. 

capitão Fejiciano Bicudo. 
Fazemo« votos p*do seu prompto 

restabeleci nit-nto. 

TaiBÜNAL DO JURY 
Sob a presidência do cxaio. 

sr. dr* José de Campos Toledo 

installar-se-d no dia 27 do cor

rente, a terceira sessAo periódica 

do t/ury desta comarca. 

Nessa vindoura sessfto aerAo 

julgados os processos em quo 

silo réos, Antônio oudario,Ben

to dos >Santos. Jasemiro Fon«-

seca e A.rondo Francisco Jo^o 
e Rosa Gestino. 

Na secoão competente,publi

camos hoje o respectivo edital 

de convocação de jurados etc-

80U0ITAD0RÍS 

Obtiveram reforma -1 
vissòes para 

suas pro-
exercerem o officio 

^) <1IM desDH «.i re nOiiM anula eft 
está marcftdo. "Amaral. 

•-1 de solicitador nesta comuc i,os sr-̂ . 
o [Miguel Luso da Silva e Juveual do 
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Secçáo alegre 
Lm typo, encontrando um 
preto montado num burro 
branco quiz gracejar com o 
pobre diabo e disse-lhe; 

—Oh! paesiuho, então você, 
sendo preto, vai montado num 
burro branco? 
—«Ue, siuhò !» psclamou o 

preto, eu ufto tenho a culpa 
que o branco eeja burro?»' 
Casa-se a filhado um milio* 
nario. O cortejo cempõeosei 
de 500 carros. 

Observação de um dos con*i 
vidad<>$f que vem no ultimo 
«coupe»; 
—Estou vende que só chego j 

lá para assistir ao baptisado. ' 

Numa aula de instrucção 
primaria. 
O Professer: 
—Havendo para 8 líosiDe' 

ninos 50 íigosj 8 pecegos, 8 
melões, 60 ameixas e 3> ma* 
Ç&H, o que é que terá cada 
tiin doa. meninos ? 
Uma formidável dôr de 

barriga, responde um discípu
lo. 
—O' João, não sentes frio 
com e as calças tão esbura
cada-

\a ; o frio entra por ura 
buraco é sai por outro! 

Secçáo livre 

Cooperativa Bruni 
37o 12 sorteio j oipre* 

miâdo o //. 96* 

Leis e Formulas Processuaes 
Bi*asileiras e Nullidades do 
lxroces$Õ Civil e Gommèrcial 
pelo dr. Francisco Eugênio de 
Toledo. 
Amo>,tras de folhinhas itali

anas e allemãs, da Casa J. P. 
Cardoso, suecessor de Molreita 
<£ Companhia: o representante 
é encontrado no I 

HOTEL í)0 MARINHO 

dos pronunciados no artigo 
tresçntos e três (303) do Cedi* 
go Penal. A todos o=\ quaes, e 
a cada um de per si, bem 
como a todos os interessados 
em geral; se convida para 
comparecerem no edifício da 
Câmara Municipal no Largo 
da matriz, em a sala da* ses
sões do Jury, tanto no referido 
dia e hora, como nos eubse*> 
quentes, emquanto durar a 
étessão, sob as penas da lei, se 
faltarem. E par» que chegue 
a noticia ao conhecimento de 
todos, mandou não só passar 
o presente edital, que será 
lido e affixado no logar du 
costume e publicado pela im
prensa» como proceder as deli* 
gençias necessária para a no* 
tificação dos jurados, aos cul
pados e às teate.cunhas. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, 
aos sete de Agosto de mil e 
novecentos e seis. Eu, Luper 
cio Borges, escrivão interino 
do Jury que o es«revi. 

JOSÉ DE CAMPOS TOLEDO 

Está ooraforme. 
Ytú, 7 do Agosto de 1906. 
Escrivão interino do Jury 

Lupercio üorges 

EDITAES 
Dr. .iosè de Campos Tole*' 

do Juiz de Direito desta 
_ Comarca de Ylú, etc. 

Faz saber qu? estando desi
ludo o dia 27 de Àgo4o do 
corrente anno, às o*ize horas 
da manin, para abrir uma 
sessão ordinária d> Jury. que 
trabalhará em dias consecu
tivos, e que havendo prece
dido ao sorteio dos quarenta 
e oito jurados que têm de ser
vir na mesma sessão, foram, 
na forma da lei; sorteados o, 
cidadãos seguintes : 

I Alberto de Barros Mello 
2 Adolpln Ferraz de Sampaio 
3 Antônio Borges de Nazareth 
4 Antônio Joaquim Freire 
5 Benjamim do Amaral Gurgel 
6 Boaventura Vieira da Silva 
7 Francisco de Mesquita Bar

ros (Dr.) 
8 Francisco Corrêa de Barros 
0 Francisco Pereira Mendes 
Primo 

10 Francisco Vicente de Canv 
pos 

11 Francisco de Almeida Fer
raz 

12 Ignacio Fernandes de Al
meida Prado 

13 João Baptista Ferreira Car-
dozo 

14 João Plaquer Júnior 
15 João Baptista de Mesquita 
Sampaio 

16 Joaquim Vietorino de Toledo 
17 Jnaqyim Thomaz de Souza 
18 José Xavier da Costa 
19 Jo*é Felix de Oliveira 
29 Jô è Ferraz Bueno 
21 José Bento Paes de Barros 
22 Jô é Rodrigues de Arruda 
23 Jo-é Dias Ferraz Netto 
24 José Balduino do Amaral 
Gurgel 

25 Jtsè de Andrade Pessoa 
26 Laurentino Bueno Camargo 
27 Leobaldo da Fonseca 
28 Leoncio de Queiroz (Dr.) 
29 Luiz Manoel Bueno 
30 Luiz Gabtielde Souza Frei
tas (Dr.) 

31 Luiz Augusto Ferraz 
32 Octaviano Pereira Mendes 
33 Samuel Borges Corrêa 
3i Salvador Rodrigues de 
Barros 

35 Sebastião Martins de Mello 
36 ŷlvio Porto 
37 Theodonríra &Q Almeida 
Prado 

38 Virgílio Rimos de Sallcs 
-SALTO— 

30 Fr tncisco Fernandes de 
Barros Júnior (Dr.) ';' 

40 Ignacio de Almeida Mattos 
41 Maura Mendes 4a Silva 
42 Nabor de Moraes Galvão 

—INIiAIATUBA — 
13 Antônio de Oliveira Camar
go 

44 José Tancler 
- C A B R E Ü V A — 

45 Antônio da Silveira Ca
margo 

46 Ezechias Rodrigues da Sil
veira 

47 Felicio Martins da Silveira 
48 Theodolindo Leopoldino O. 
Guimarães 
Outro giro, íuj» mais sabei 

que na referida sessão hao de 
ser julgados os réos que se 
acham pronunciados em cri 
mes que admitlem fiança, a 
saber-; Antônio Sudario, réo 
ausente, Bento dos Santos. 
ièo também ausente. Case* 
miro Fonseca, réo preso; F. o 
processo era que sio réô  
Aron.de Gestino, Francisco Ges* 
Uno, Joào Gestino e Roz 
Uesiiuo, réos afíiançados; to-'sobrada, continua paia alugai 

os baixos, lado da rua Direita, 
com. 10 grandes comparti • 
mentos, d faço differenga no 
aluguel. 
Definitivamente ver;do o ne

gocio e alugo commodos para 
o mesmo em nurrero de 11 
com 18 claros de frente ten
do prateleiras sólidas e enver* 
Risadas, e, grandes c vistosos 
armários envidraçadog, mesmo 
parada loja mais luxuosa o o 
seu aluguel é de 90$ a 100$ 
mensaes. 
Para raaiç esclarecimentos 

com o dono. 
A. COIMBRA 

Ytü, 9 *', >ostn de 1906. 

Sniposto sobre (Zãfeeiro 
De: ordem do Cidadão Hetf' 

mognes Brenha Ribeiro, Inten
dente de Obras e Finanças 
desta cidade, faço saber que 
não tendo sido incluído o no* 
me do Cidadão Joào Flaquer 
Júnior, na lista dos contribuin
tes a pagarem o imposto sobre 
eu teci ro em produ«ção, fica 
o mesmo cidadão collectado 
a pagar o imposto sobre lo^OO 
mil pás de c-iféeiros, na quan
tia (U» 22$5Q0 reis e mais o 
add./de 2üe/0 sobre o mesmo 
int posto. 
Fica marcado o "prazo de 30 

dias, a: contar da data da po* 
blicação deste para reclama
ção c findo esse prazo terá o 
mesmo lançamenlo julgado 
bom para oeffeito de proce 
der-se a cobrança do allndido 
imposto. 
E para que chegue ao co* 

nhecimento do inleressndo, Ia* 
vrc i este para ser publicado 
pela imprensa na formada lei, 

Ylú, 11 de Acosto de 1006. 
Pereira Primo 

Secretario da Câmara. Annuncios 
Vende-se, por prrço conveni
ente, um esplendido violão, 
formato hespanhol, cora caixa 
de jaearandá da Bihia. 
Para vôr e tratar à rua do 

Commercio. 65: 

Para hotel 
1 Estando alugados os altss do 

Os Advogados 

RtPRIEL C SMPftIO- <« 
JOiOMlRinDE M-JÜHIOR^..-11 

II* FONSECA FERRAZ 
ESCRIPTORIO: 

rAVESSA. DA SÉ N. 6. "%3SV 
S Paulo 

k D R . GRACIANO D E S. GERIBKLLO 

»® Tem seu consultório A rua 
SSÍ do Commeralo N. ̂ l*Jfc 
ü j junto a PHARMACIA SOUZA; C L 

Elixir nutritivo de cstne 

Preparado Por 

'Granado & Comp. 
Valioso estuualaiUs para "restau

rar forças exkausta", ou "tonificar 
funções depreciada"' 

Nas "moléstias do peito" e es
pecialmente na "Tuberculose pulmo
nar" tem dado excellentes resultados 

Granado & Gomp. 
Rua 1- de Março, 12—Rio do 

Janeiro 
nas principies nfiarniücias e 

drogarias. 
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REPUBLICA 

Latas para doces 
fabrica./* se càpeciars hla» 

pira doces, p*r piveos SO 7 
mais balaios qu<^ oj fibri?air 
lês i i ctd i.lo e d i cap tal. 

Apr i np(ii*£* qti dquer en* 
ce n m .1 ! i em* m m >s de 24 
hor is. 
\ "h\ lustrai YUran}" de M.^ 

rinjiü Bicudo & Companhia. 
Largo da ífeíaçao OFFERECE-SE 

Vm moço para negocio de 
fa/eridas ou seccos e molhados 
com prali«a. 

Informações nesta lypogn 
ph a. 4 2 

LARGO DO CARMO N, 4 
Neste b e m montado estafeitojeimi nto à& íinfurapa, lava^ 

se c Lingc-?e chimiramentt c o m períHrao ti bievidatív qual* 
quer roupa por mais fina une sfcjft, tan o àr meninos e honeais, 
c o m o do senhoras, garaniindo-se o serviço, quo se não 

pagará. 

agradar o fr* guez nada 

Fia DL rsôo Simoni 
! KOPRIETAKlü 

línfa Toda a I 0 U P : | °.Utí n ^ ° f ,r procurada doutro do 

^^^ZÇ^mZ**^ ?&3§*&3¥i | 
!a despesa 

praso do 6<> dia-, será vendida para pagamento 
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Professor e 

Guarda-livros 
CAKLOS MACHADO, antigo 

p oi ssor secundário, com 
pratica de dez annos 1I3 ma-
g slerjp, leciom poriugtez, 
Irancez, italiano, maíhenfalí 
IMS, gi'Ographia, hstoria r 
Ksorip uração mercantil; dá 
b Iwros e ftz cscnptag rom-
roereiies por todos os gyste-
mas. Chamado á Rua d» 
Csiamereio, 65 ou no escrN 
plorin desta (olha. E 

empadas 
No Hclel Marinho Filho, n 
Rua «fo Commorciq, n. <)o, to 
*i"k* as noite» rnemíra se sa 
bo^-s-is empadinhas, pasteis e 
Owofn nào gostará de apre
ciar esses p.-tís *o< e m u m a casa 
o!íde *»c trnball A c o m asseio o 
prfonplidáto ? 
BSC NOMÂWNHi PILHO 

Âllllllll, Píll & C i l É 
L OMMISSARIOS 

I:T iv * t F^sv vi l a N o u 
•x. v 1-= — C Í I Í r ^ í i , 

e n d e i-<o«>«r> t e I e g r a 
I>lxi 0 0 ^ J R , 1-» 1 R , JEíS 

Recebem cafò e outros gêneros nacionaes á 
commissão e prestam conta de venda a 
vista. 

Especialidade em venda üe cates 
baixos 

Pailiipo ao publico Jesta e demais praças que abri u m 
I) im hotel, si tu «do e m u m dos melhores ponlos desta cidade, 
o qual está montado c m u m b o m e espaçoso sobrado, sito á 
Rua do Corumereio n. 90, 

Neste b e m montado estabelecimento, cujos c o m m o d o s são 
arranjados c o m as^eio e decência, encontrarão os srs hospe
des u m a boa casinha, que se acha a cargo da famMiado pro
prietário. 

Não se poupa esforços para b e m servir aos srs. h-spedes 
c o m toda a promptldáo o modiciJadc c m preços, não se te* 
m e a d o conouivnc/ía. Encomrarào lambem os srs. hospedes 
u m b o m sortimento de vinhos de mesa e do Por»u recebi
dos pela A D E G A P A R T i r U L A R l>B S. PAULO, propriedade 
dos srs. Almeida & Nogneira 

Acceila-se pensionistas e fornece-se comida a domicílios, 
co.l> a má x i m a brevidade c por preços sem competidor. 
Antônio Pinto Marinho 

O proprietário, 

mmmmmm 
'$í*\ dd consultas e attêndê 
^j£ â chamados à qualquer * 

hora. *&' 

Ü INHO cneconstituinte 
de Granado 

\ P I A M O 
Ve!:de«*íe u m b o m piano, 

recentemente afinado % e m 
muito b o m estado. Para vér e 
Uratar com Jooqnim Dias fia!-
vão. Preço nuito vantajoso. 
nmnM.Cf,,|í,lí,,n StiantU 

UlUpiÚ OT ( i ; i d^ df. eailòvs 
\asios deViiilodo lorUAuri» 
anno. Trata se á I U U 15 de 
Novembro, baixos dn sobrado 
i!o 0. IgnaeSa. 

f^aclarin 
Fendev--e u m carrinho novo 

próprio para serviço de enties 
ga de pães e m dtíinicílios. 

Para ver e tratar á rua do 
Commeiçío n. 23, ne ta cidade 
K^beneíicio de oafé 

Na * ndusinal Yleana" re-. 
\n neíicia-sc café e o m perfei-
çau, garantindo-Be que existe 
real interesse ao» srs. lavra
dores, quo obterão mellwcol-
loeação pira o seu produeto, 
valeieo «'fele m a s até Í.Ü00 por 
àrronn a« una da base. 

Prova o que affirmanioe u m a 
das cláusulas do Convênio,que 
é facilitaro rebeueflcio de café. 
Marinho bicudo & Companhia 

Largo da Bslavào 

CaFè 
C-itttipra^a, qualquer quanti

dade de café, paga-se b e m * 
i "Industrial Ytio.na" 
Largo da Estação 

Mai inho, Btendo 6t Companhia 
Rodonildo Venturoli 

VETERI&IARIO 

Encarregasse de curar qual-
qner espécie de animal. 

/Ittende a chamados a qnaN 
quer hoia do dia e da noite, 
tanto para a cidade como para 
os sitios. flecados na l'harm;e* 
cia São José, e à rua da t-uU 
ma n. 56. 

Vendi se três esplendidas 
sabiás vermelhos, cantadores 
especiacs, creadoi em gaiolas 

Paia vrr e ti atar. á rua 15 
de Novembro, baixos do sobra** 
do de D. Ignacia. 

m Salto de Ytü 

mmmmmm 

Com qtiiniHin, carne. Uciovphospba, 
de Cf\ e pepsina jjflvcériiisâa E' ie vt 
vôlor extraorOiiario no iral^menio da 
luherouJos» pulmonar, cMoro-anenoa 
lyujj^uliimo, raotiti^no. 

Granado & Comp. 
12, rua Primeiro de Março.12 
Hio Je Janejro,enas nriucipaes 
pharmacias e drogarias do 
BrMiI. 

Xaropeiodorei0 de eãtcie 

e extracto de xiogueirs 

de Granado <fe Cmpa. 
Tônico if constituinte deeffei 

tos extraordinários no trata
mento do "Lytrt bat^mo, es-
crophulas, detrWt»tipV' etc, 

Granado & C o m p . 
Rua !• de Março B. 13 

Rio de Janeiro 
e nas principaes pliarniacias e 
diogaiins do Brasil 

file:///asios

